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R A D I C A L I D A D E    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A radicalidade evolutiva é a posição racional de quem parte ou provém da 

mais profunda raiz ou origem de específica realidade, pararrealidade, fato, parafato, fenômeno  

e / ou parafenômeno, a fim de assentar a abordagem técnica, a análise lógica e a pesquisa abran-

gente. 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo radical vem do idioma Latim, radicalis, de radix, “raiz (sentido 

próprio e figurado); base; fundamento; origem”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo evolutivo 

procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de per-
correr, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Fundamentalidade evolutiva. 2.  Radicalidade da abordagem proati-

va. 3.  Priorização evolutiva. 4.  Precisão conscienciológica. 5.  Hiperacuidade evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 30 cognatos derivados do vocábulo radical: ra-

dicação; radicada; radicado; radicalismo; radicalista; radicalização; radicalizar; radicalmente; 

radicanda; radicando; radicante; radicar; radicela; radiciação; radicícola; radiciforme; radicí-

foro; radícola; radicosa; radicoso; radicotomia; radícula; radiculada; radiculado; radiculalgia; 

radiculálgico; radicular; radiculectomia; radiculite; radiculopatia. 
Neologia. As 4 expressões compostas radicalidade evolutiva, radicalidade evolutiva mí-

nima, radicalidade evolutiva média e radicalidade evolutiva máxima são neologismos técnicos da 

Evoluciologia. 
Antonimologia: 1.  Superficialidade evolutiva. 2.  Inconsistência evolutiva. 3.  Desprio-

rização evolutiva. 4.  Vaguidade materiológica. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo cosmoético. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à Priorologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência evolutiva (IE); os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os impactopensenes; a impactopensenidade. 

 
Fatologia: a radicalidade evolutiva; a lógica da radicalidade atuante; a hiperacuidade 

teática; a prioridade evolutiva agudizada; a autovivência da verdade relativa de ponta; a intenção 

de assistir realisticamente sem agredir, sem ofender e sem excluir; o emprego da omnicrítica em 

bases cosmoéticas; o momento evolutivo de dar o basta nas autocorrupções; a exposição das ver-

pons acima dos convencionalismos; a eliminação das meias-verdades e das fachadas; a autossupe-

ração das automimeses seculares por meio da incorruptibilidade; a transparência da autenticidade 

sem camuflagens, trucagens ou artimanhas; a busca da reconciliação universal lógica. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 
Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio au-

todiscernimento-fato-interpretação. 
Antagonismologia: o antagonismo autenticidade / inautenticidade; o antagonismo radi-

calidade evolutiva / radicalismo ideológico. 
Politicologia: a democracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 
Filiologia: a cogniciofilia; a sociofilia; a evoluciofilia; a gnosiofilia; a priorofilia; a neo-

filia; a assistenciofilia. 
Mitologia: a vivência da Antimitologia. 
Holotecologia: a evolucioteca; a convivioteca; a criticoteca; a prioroteca; a recexoteca; 

a definoteca; a assistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Voliciologia; a Priorologia; a Cosmoeticologia;  

a Verbaciologia; a Holocarmologia; a Interassistenciologia; a Holomaturologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Cosmoconscienciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens radicalevolutus; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

definitor; o Homo sapiens prioritarius. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: radicalidade evolutiva mínima = a autovivência do princípio da evitação 

da amizade ociosa; radicalidade evolutiva média = a autovivência permanente do calculismo cos-

moético ou de fazer tudo de caso pensado; radicalidade evolutiva máxima = a vivência da maxi-

dissidência ideológica perante a Materiologia Convencional, a Filosofia Materialista e as Reli-

giões Belicistas. 

 
Caracterologia. De acordo com a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 atitudes, posturas ou comportamentos racionais, rígidos e inevitáveis no curso da evolução 
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consciencial, próprios da Conscienciologia, capazes de expor teaticamente a vivência da condição 

da radicalidade evolutiva: 

1.  Autoimperdoabilidade. A consciência somente amplia de modo cosmovisiológico  

a própria vida quando perdoa a todas as conscins e consciexes (heteroperdões), sem perdoar a si 

mesma, ou seja: eliminando o acriticismo, a autocorrupção e o autassédio com a megafraterni-

dade. 

2.  Cosmoeticologia. A Cosmoética, quando destrutiva, ou seja: somente capaz de fun-

cionar, melhorando o contexto, com a destruição inafastável (Destrutologia) do contexto anterior 

irrecuperável, dos anacronismos e fossilizações. 

3.  Descrenciologia. O princípio da descrença antidogmático e autolimpante: não acre-

dite em nada, nem mesmo nas informações expostas nesta Enciclopédia, pois o inteligente é fazer 

pesquisas pessoais sobre os temas a fim de se admitir as realidades com as autovivências diretas. 

O conscienciólogo, homem ou mulher, é, de fato, o cético otimista cosmoético (COC). 

4.  Exaustividade. A técnica da exaustividade: o ato de levar às últimas consequências 

– mesmo arrostando imensas dificuldades – as próprias pesquisas com o objetivo de esclarecer, ao 

máximo, todo o contexto. 

5.  Impactoterapia. A técnica da verdade relativa impactante: a única eficaz, em múlti-

plos contingenciamentos, para trazer a reciclagem existencial a maior, extinguindo os eufemis-

mos, rótulos, fachadas, hipocrisias e placebos. 

6.  Omissuper. A exemplificação explícita ou pública do posicionamento da omissão su-

peravitária ou da evitação, no momento adequado, do acumpliciamento predisponente à interpri-

são grupocármica; a técnica da recusa do suborno. 

7.  Realismo. O princípio da imprestabilidade ou a condição lógica e óbvia do fato: se 

algo não é bom, não adianta fazer maquilagem. O melhor, neste caso, é deixar para lá, refugar 

com a esnobação lúcida característica da banana technique. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a radicalidade evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
02.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 
07.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 
08.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
09.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 
10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
11.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  RADICALIDADE  EVOLUTIVA  EXALTA  A  COSMOETICOLO-
GIA, A  EVOLUCIOLOGIA,  A  RACIONALIZAÇÃO,  A  LÓGICA, 

A  PRIOROLOGIA,  A  COSMOVISIOLOGIA  E  A  REFUTA-
CIOLOGIA  EM  TODAS  AS  INSTÂNCIAS  DA  EXISTÊNCIA. 
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Questionologia. A autovivência da condição da radicalidade evolutiva já alcançou você? 

Em quais circunstâncias? 


